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Nova AliançaNova Aliança
15º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Ao criar o ser humano Deus inscreveu em seu coração a sua lei, pela qual cada pessoa é 
vocacionada ao amor ao próximo e à prática do bem. Entretanto, para que essa vocação fun-
damental se torne efetiva, cada pessoa deve ser despertada pela palavra e pelos gestos de 
Jesus Cristo, imagem do Deus invisível e modelo para o desenvolvimento integral de cada ser 
humano. É dele que devemos aproximar-nos com humildade e confiança para pedir-lhe que 
ensine-nos os caminhos do bem, revele-nos quem é nosso próximo e desafie-nos a um com-
prometimento fiel com a vontade divina, no cuidado e no serviço dos que sofrem e jazem nas 
periferias da vida. Com esse propósito, participemos desta celebração, que agora iniciamos 
cantando alegremente.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ENTRADA
Feliz o homem que ama o Senhor e segue 
seus mandamentos. O seu coração é repleto 
de amor. Deus mesmo é o seu alimento.
1. Feliz o que anda na lei do Senhor e segue 
o caminho que Deus lhe indicou: Terá recom-
pensa no Reino do céu, porque muito amou.
2. Feliz quem se alegra em ouvir o irmão, se-
gundo os preceitos que Deus lhe ensinou: Verá 
maravilhas de Deus, o Senhor, porque muito 
amou.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. - Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-nos neces-
sitados da misericórdia do Pai. (Silêncio)
- Senhor, que viestes, não para condenar, mas 
para perdoar, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que vos alegrais com o pecador arre-
pendido, tende piedade de nós
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cris-
to, com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que mostrais a 
luz da verdade aos que erram para retomarem 
o bom caminho, dai a todos os que professam 
a fé rejeitar o que não convém ao cristão, e 
abraçar tudo o que é digno deste nome. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Dt 30,10-14)
Leitura do Livro do Deuteronômio.
Moisés falou ao povo, dizendo: 10“Ouve a voz 
do Senhor teu Deus, e observa todos os seus 
mandamentos e preceitos, que estão escritos 
nesta lei. Converte-te para o Senhor teu Deus 
com todo o teu coração e com toda a tua alma. 
11Na verdade, este mandamento que hoje te 
dou não é difícil demais, nem está fora do teu 
alcance. 12Não está no céu, para que possas 
dizer: ‘Quem subirá ao céu por nós para apa-
nhá-lo? Quem no-lo ensinará para que o pos-



samos cumprir?’. 13Nem está do outro lado do 
mar, para que possas alegar: ‘Quem atravessa-
rá o mar por nós para apanhá-lo? Quem no-lo 
ensinará para que o possamos cumprir?’. 14Ao 
contrário, esta palavra está bem ao teu alcan-
ce, está em tua boca e em teu coração, para 
que a possas cumprir”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (68 (69))
- Os preceitos do Senhor são precisos, ale-
gria ao coração!
- A lei do Senhor Deus é perfeita, conforto para 
a alma! O testemunho do Senhor é fiel, sabe-
doria dos humildes.
- Os preceitos do Senhor são precisos, alegria 
ao coração. O mandamento do Senhor é bri-
lhante, para os olhos é uma luz.
- É puro o temor do Senhor, imutável para sem-
pre. Os julgamentos do Senhor são corretos e 
justos igualmente.
- Mais desejáveis do que o ouro são eles, do 
que o ouro refinado. Suas palavras são mais 
doces que o mel, que o mel que sai dos favos!

8. SEGUNDA LEITURA (Cl 1,15-20)
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossen-
ses.
15Cristo é a imagem do Deus invisível, o primo-
gênito de toda a criação, 16pois, por causa dele, 
foram criadas todas as coisas no céu e na terra, 
as visíveis e as invisíveis, tronos e dominações, 
soberanias e poderes. Tudo foi criado por meio 
dele e para ele. 17Ele existe antes de todas as 
coisas e todas têm nele a sua consistência. 
18Ele é a Cabeça do corpo, isto é, da Igreja. Ele 
é o Princípio, o Primogênito dentre os mortos; 
de sorte que em tudo ele tem a primazia, 19por-
que Deus quis habitar nele com toda a sua ple-
nitude 20e por ele reconciliar consigo todos os 
seres, os que estão na terra e no céu, realizan-
do a paz pelo sangue da sua cruz.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 10,25-37)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Ó Senhor, vossas palavras são espírito e vida; 
as palavras que dizeis bem que são de eterna 
vida!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, † 
segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 25um mestre da Lei se levantou 
e, querendo pôr Jesus em dificuldade, pergun-
tou: “Mestre, que devo fazer para receber em 
herança a vida eterna?”. 26Jesus lhe disse: “O 
que está escrito na Lei? Como lês?”. 27Ele en-
tão respondeu: “Amarás o Senhor, teu Deus, de 
todo o teu coração e com toda a tua alma, com 
toda a tua força e com toda a tua inteligência; e 
ao teu próximo como a ti mesmo!”. 28Jesus lhe 
disse: “Tu respondeste corretamente. Faze isso 
e viverás”. 29Ele, porém, querendo justificar-se, 
disse a Jesus: “E quem é o meu próximo?”. 30Je-
sus respondeu: “Certo homem descia de Jeru-
salém para Jericó e caiu nas mãos de assaltan-
tes. Estes arrancaram-lhe tudo, espancaram-no, 
e foram-se embora deixando-o quase morto. 
31Por acaso, um sacerdote estava descendo por 
aquele caminho. Quando viu o homem, seguiu 
adiante, pelo outro lado. 32O mesmo aconteceu 
com um levita: chegou ao lugar, viu o homem e 
seguiu adiante, pelo outro lado. 33Mas um sama-
ritano que estava viajando, chegou perto dele, 
viu e sentiu compaixão. 34Aproximou-se dele e 
fez curativos, derramando óleo e vinho nas feri-
das. Depois colocou o homem em seu próprio 
animal e levou-o a uma pensão, onde cuidou 
dele. 35No dia seguinte, pegou duas moedas de 
prata e entregou-as ao dono da pensão, reco-
mendando: ‘Toma conta dele! Quando eu voltar, 
vou pagar o que tiveres gasto a mais’”. E Jesus 
perguntou: 36“Na tua opinião, qual dos três foi o 
próximo do homem que caiu nas mãos dos as-
saltantes?”. 37Ele respondeu: “Aquele que usou 
de misericórdia para com ele”. Então Jesus lhe 
disse: “Vai e faze a mesma coisa”.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Ma-
ria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucifica-
do, morto e sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai Todo-
-Poderoso, donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja Católica; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressurreição da car-
ne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Caríssimos irmãos e irmãs: Alarguemos os 
horizontes da nossa oração a todos os filhos 
de Deus e a todos os que procuram respos-
tas para as suas dúvidas e peçamos fervoro-
samente: 
- Escutai, Senhor, a oração do vosso povo. 



1. Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente, para 
que descubram a plenitude do amor de Deus 
e sejam fiéis à missão que Jesus lhes confiou, 
oremos. 
- Escutai, Senhor, a oração do vosso povo. 

2. Pelos que não crêem em Deus, para que, 
pela retidão e sinceridade de sua vida, che-
guem ao conhecimento do Senhor que os 
ama, oremos. 

3. Pelos homens e mulheres agonizantes, para 
que, unidos à Paixão redentora de Cristo, che-
guem purificados diante de Deus, oremos. 

4. Por nós que aqui celebramos a Eucaristia, 
para que o Senhor nos dê a graça de procura-
-lo e de cantarmos eternamente os seus louvo-
res, oremos. 

Senhor, Pai santo, dai-nos a graça de cumprir 
os mandamentos que imprimistes no coração 
humano e não deixeis que jamais nos esque-
çamos de ver em cada ser humano nosso pró-
ximo. Por Cristo Senhor nosso.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Bendito sejas, Senhor Deus, pelo vinho e 
pelo pão: vão tornar-se no caminho alimento 
e salvação!
1. Ó Senhor, neste altar colocamos, com ofer-
tas de pão e de vinho, alegria, esperança e an-
gústia, que são parte do nosso caminho.
2. Mesmo quando forçado a partir e deixar sua 
terra natal, este povo caminha contigo, com vi-
gor combatendo o mal!
3. Se os estranhos nos vêm perguntar: “Povo 
errante, pra onde tu vais?” nós dizemos: “Com 
Deus caminhamos, para o amor, a verdade e 
a paz!”.
4. És um Deus peregrino na História, Deus fiel, 
que caminha à frente do teu povo, que luta, à 
procura do seu chão, com coragem valente.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa Igreja 
em oração, e fazei crescer em santidade os fi-
éis que participam deste sacrifício. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-C (Para Di-
versas circunstâncias III - JESUS, CAMINHO 
PARA O PAI)
- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação, dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Pai santo, Senhor do céu e da 
terra, por Cristo, Senhor nosso. Pela vossa 
Palavra criastes o universo e em vossa justi-
ça tudo governais. Tendo-se encarnado, vós 
nos destes o vosso Filho como mediador. Ele 
nos dirigiu a vossa palavra, convidando-nos a 
seguir seus passos. Ele é o caminho que con-
duz para vós, a verdade que nos liberta e a 
vida que nos enche de alegria. Por vosso filho, 
reunis em uma só família os homens e as mu-
lheres criados para a glória de vosso nome, 
reunidos pelo sangue de sua cruz e marcados 
com o selo do vosso Espírito. Por essa razão, 
agora e sempre, nós nos unimos à multidão 
dos anjos e dos santos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, 
ó Deus, que amais os seres humanos e sem-
pre os assistis no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso Filho, presente no meio 
de nós, quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos revela 
as Escrituras e parte o pão para nós.
- O vosso filho permaneça entre nós!
Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santificar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo † e o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a última 
ceia, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando 
o cálice em suas mãos, deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS, PARA A 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição!
Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de 
Cristo, vosso filho, nosso salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória 
da ressurreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até que ele 
venha, e vos oferecemos o pão da vida e o 
cálice da bênção. Olhai com bondade para a 
oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos 
o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entre-



gue. E concedei que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, agora e por 
toda a eternidade, entre os membros do vos-
so filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pela participação neste mistério, ó Pai todo-
-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e con-
cedei que nos tornemos semelhantes à ima-
gem de vosso filho. Fortalecei-nos na unidade, 
em comunhão com o nosso Papa Francisco e 
o nosso Bispo Cesar, com todos os bispos, 
presbíteros e diáconos e todo o vosso povo.
- O vosso Espírito nos una num só corpo!
Fazei que todos os membros da Igreja, à luz da 
fé, saibam reconhecer os sinais dos tempos e 
empenhe-se, de verdade, no serviço do Evan-
gelho. Tornai-nos abertos e disponíveis para 
todos, para que possamos partilhar as dores 
e as angústias, as alegrias e as esperanças, e 
andar juntos no caminho do vosso reino.
- Caminhamos no amor e na alegria!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs, que 
adormeceram na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e concedei-
-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da 
vida.
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregri-
nação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convos-
co. E em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com São José, seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires e todos os san-
tos, vos louvaremos e glorificaremos, por Je-
sus Cristo, vosso filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
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- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o peca-
do do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. Para mim a chuva no telhado é cantiga de 
ninar, mas o pobre, meu irmão, para ele a chu-
va fria, vai entrando em seu barraco e faz lama 
pelo chão.
Como posso ter sono sossegado se no 
dia que passou os meus braços eu cruzei? 
Como posso ser feliz, se ao pobre, meu ir-
mão, eu fechei meu coração, meu amor eu 
recusei? 
2. Para mim o vento que assovia é noturna 
melodia, mas o pobre, meu irmão, ouve o ven-
to angustiado. Pois o vento, esse malvado, lhe 
desmancha o barracão.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Alimentados pela vossa Eucaris-
tia, nós vos pedimos, ó Deus, que cresça em 
nós a vossa salvação cada vez que celebra-
mos este mistério. Por Cristo, nosso Senhor.  
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
-  A paz de Deus, que supera todo entendimen-
to, guarde vossos corações e vossas mentes 
no conhecimento e no amor de Deus, e de seu 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe.
- Graças a Deus.


